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Paróquia 
Vila Campo Grande – Diadema

Rua Orlando Pinto Ribeiro, 782;  Vila Campo Grande - 04455-000 São Paulo-SP
Fone: 5611-0486 - Email: capeladecristo@luteranos.com.br

Pastor: Guilherme Nordmann
Fone (res.) 4324-0738 - Cel. 98758-8518 - Email: w.nordmann@gmail.co  m  

Horário de Atendimento da Secretaria
Segunda:.................................das 14:00 às 18:00 h
Quinta e Sexta:......................das 14:00 às 18:00 h
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Centro Social e Educacional Sal da Terra
Fone (com.) 5611-0486 - Email: saldaterra@luteranos.com.br

Coordenadora Executiva: Karen Grudzinski
Email: coor.saldaterra@luteranos.com.br

Horário de Atendimento
Segunda a Sexta:.........das 8:30 às 19:30 h
Sábado:..........................das 9:00 às 13:00 h
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Igreja Sul Americana
Rua Equador, 309 - Jardim das Nações - 09921-130 Diadema/SP
-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

www.luteranos.com.br/capeladecristo - www.facebook.com/capeladecristo

igrejasulamericanaluterana.blogspot.com.br - www.centrosocialsaldaterra.com.br  

Contato
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CURSO BÁSICO DA FÉ 
E CAMPANHAS

Estimados  membros,  amigos  e 
simpatizantes de nossa Paróquia!

Dia 17 de Junho houve o encerra-
mento do Curso Básico da Fé, reali-
zado  pelo  nosso  pastor  Guilherme 
Nordmann.  Em  oito encontros pude-
mos estudar um pouco mais sobre os 
mistérios  e,  assun-
tos que envolvem a 
vida de fé. O Culto 
de  encerramento 
foi  simplesmente 
fantástico,  um  mo-
mento de muita re-
flexão  sobre  tudo 
que  estudamos  e 
sobre o exercício da 
Fé. No final do cur-
so,  conseguimos 
entender um pouco 
mais as coisas mara-
vilhosas  que  Deus 
nos proporciona to-
dos os dias, sentimos uma aproxima-
ção maior dele. Foi bonito e oportuno 
quando,  ao  final,  cada  participante 
pôde  se  dirigir  a  Deus  escrevendo 
uma carta expressando a sua frustra-
ção, o seu desabafo, o seu pedido de 
perdão e também o seu louvor e gra-
tidão. As cartas foram colocadas no 
altar e depois queimadas.

Embora já tivesse feito este curso 
por duas vezes, foi muito interessante 

participar de novo e, com certeza, no-
vos conhecimentos foram adquiridos 
e mais tranquilidade surgiu para lidar 
com os assuntos relacionados a Deus.

Quero também informar que já ini-
ciou a Campanha Vai e Vem da IECLB, 
que vai se estender até setembro e 
visa  a  ajudar  outras  Paróquias,  da 
mesma forma como nós estamos sen-
do ajudados pela Igreja da Alemanha 

no  momento.  Fo-
ram  distribuídos 
nos  cultos  envelo-
pes e caixinhas, em 
forma  de  cofres, 
para  que  todos 
possam dar sua co-
laboração. 

Também  esta-
mos em  mais uma 
campanha para re-
forma da nossa Ca-
pela, pintura e pe-
quenos  reparos. 
Para  tanto,  esta-

mos fazendo uma coleta em cada cul-
to. Quem preferir, entretanto, pode 
dar  uma passadinha na secretaria e 
fazer a sua doação.

Agradecemos muito a colaboração 
e a atenção de todos com a nossa Ca-
pela de Cristo. As mais ricas bençãos a 
todos!

Um forte abraço!

Arnildo Hoffmann

P a l a v r a  d o  P r e s i d e n t e
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Jesus disse: Quem de vocês estiver sem pecado,...
...que seja o primeiro a atirar uma 

pedra nesta mulher! (João 8,7b)

Esta  história  da  mulher  adúltera 
nem estava inicialmente na Bíblia por-
que era muito polêmica. E ainda hoje 
ela entra em cheio nos debates atuais 
sobre violência,  impunidade  etc..  É 
claro que seria forçar muito a história 
bíblica  para  usar  ela  como  padrão 
para todos o nosso debate, mas nos 
provoca:  A mulher transgrediu a lei 
contra o adultério, que para sua épo-
ca era essencial para a paz social e so-
brevivência econômica, e ela sai sem 
punição somente com a recomenda-
ção de não fazer de novo. Será que 
Jesus quer dizer que este 
é o padrão de lidar com a 
lei? Estremecemos ao ima-
ginar  isto  para  o  nosso 
mundo.

Vale constatar que nem 
os adversários de Jesus, os 
fariseus,  nem  ele  mesmo 
estão aí para resolver a lei 
penal.  Não  temos nenhuma afirma-
ção  genérica  de  Jesus  sobre  esta 
questão. Temos sim outros momen-
tos  onde Jesus  supera com amor a 
falta de alguém, como na história do 
corrupto Zaqueu ou dos  criminosos 
que estão ao lado dele na cruz. 

Mas aqui tem outra coisa em jogo. A 
disputa entre Jesus e os fariseus é so-
bre como o amor de Deus chega até 
nos. Para os fariseus isto passa pela 
lei mosaica. Quem cumpre a lei chega 
ao céu. Quem não a cumpre é punido 
conforme a mesma lei. Para eles, con-
denar a mulher com toda crueldade 
faz parte na preservação do caminho 
certo  ao  céu.  Faz  parte deste  jogo 

que são eles que decidem se alguém 
cumpriu ou não a lei. Exercem poder 
com isto e de forma hipócrita.

Jesus vê as coisas de forma diferen-
te. Para ele o amor de Deus está pre-
sente de graça. Ninguém pode fazer 
nada para merecer o céu, mas o céu 
chega gratuitamente até nós. Isto in-
comoda frontalmente os fariseus por-
que afeta a autoridade deles.

Por isso chamam Jesus para pô-lo 
contra parede. Se ele os apoia então 
não se distingue mais. Se ele é contra 
a  punição  se  desautoriza  como um 
fora da lei. Jesus escapa ao trazer a 
dimensão do céu. A mulher descobre 

o céu no olhar dele: “Ele 
sabe tudo, mas me aceita 
como sou.” E os fariseus 
percebem  como a  puni-
ção deles está longe do 
céu, mas é sim uma ação 
limitada,  precária,  entre 
pecadores.  Envergonha-
dos saem de cena...

Jesus aposta no poder do céu e de-
mite a mulher somente com uma re-
comendação  de não fazer  de novo. 
Será que é isto que ele quer da gente? 
Isto resolveria o crime? Claro que não. 
Mas ele recoloca o embate de volta 
no  mundo. Há  necessidade de con-
tenção. Mas o céu não chega  com a 
polícia.  Nenhuma  pessoa  muda por 
causa de cadeia. É isto que a nossa re-
alidade mostra mesmo. Pessoas mu-
dam por encontrar o amor de Deus. O 
amor é a única força que transforma 
de fato.

Proclamar isto e fazer sentir, isto é a 
tarefa da comunidade cristã. Amém.

P. Guilherme Nordmann

7

Orando sempre

Data Horário e Atividade

04/07/2013
Terça

19:00 h: Diadema
Estudo Bíblico

07/07/2013
7º Domingo

após 
Pentecoste

10:30 h: (P. Guilherme) - Capela de Cristo
Culto com Santa Ceia

18:00 h: (P. Guilherme) Diadema – Culto com Santa Ceia
Confraternização em seguida

14/07/2013

8º Domingo

após 

Pentecoste

10:30 h: (Dra teol. Cida Almeida) - Capela de Cristo – Culto

18:00 h: (Dra teol. Cida Almeida) Diadema - Culto

21/07/2013

9º Domingo

após 

Pentecoste

10:30 h: (Dra teol. Cida Almeida) - Capela de Cristo – Culto

18:00 h: (Dra teol. Cida Almeida) Diadema - Culto

28/07/2013
10º Domingo

após 
Pentecoste

10:30 h: (Dr. teol. Célio Silva) - Capela de Cristo – Culto

18:00 h: (P. Rolf Schünemann) Diadema - Culto
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Uma viagem a Terra da Fé – Curso Básico da Fé
Curso Básico da Fé, fomos transpor-

tados em uma viagem de 8 semanas, 
desde “Da Terra da 
Fé  –  como  chegar 
lá” até “Da fidelida-
de de Deus conos-
co – e como perma-
necer  cristão”,  e 
um culto de encer-
ramento  com  co-
munhão.

Da mesma forma 
que um carro preci-
sa  de  combustível 
pa-ra fazer uma vi-
agem, nós também 
precisamos  de 
combustível  para 
nossa vida espiritu-
al, e este curso nos 
deu isto, energia para fazermos a nos-
sa viagem e concluímos o curso com o 
tanque cheio de confiança na fé cristã.

A  pergunta  PORQUÊ?  –  “Porque 
nasci? Para que vou viver?  Se eu mor-

rer,  para  que  vou 
morrer? Donde eu 
vim? Porque estou 
aqui?  E  o  futuro, 
como  será  para 
mim?  Qual  a  res-
posta para mim?

Eis a resposta: É 
Jesus.”

Cremos  que 
tudo  Ele  nos  deu 
de graça e apenas 
precisamos  dizer: 
“Obrigado!!”

Convidamos 
você para  fazer  o 
próximo Curso Bá-
sico  da  Fé.  Certa-

mente sua vida e  sua  fé  serão  en-
grandecida e renovada.

Valdecir Nonato de Oliveira

A  Campanha  Nacional  de  Ofertas 
para Missão, a “Vai e Vem”, é uma das 
formas pela  qual  a  IECLB cuida dos 
projetos  missionários  e  de  todas  as 
pessoas que, envolvidas nessa comu-
nhão, expressam a sua fé, a sua espiri-
tualidade e agem. A Vai e Vem é viabi-
lizada por meio das ofertas e do que 
elas proporcionam: o anúncio do Evan-
gelho pelo viés luterano. Até fim de 
setembro  todas  as  comunidade  e 

todos os membros são chamados de 
ofertar para esta campanha, e desta 
forma testemunhar a a fé que vai além 
das quatro paredes da nossa igreja lo-
cal a união da nossa igreja no Brasil in-
teiro.
Aqui você encontra mais informações: 

http://www.luteranos.com.br/  
vai_vem/?ano=2013

Eu testemunho – Eu oferto
Participe você também!
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Domingo 09/06/2013, tudo foi di-
ferente! Já as 7:45 da manhã havia 
pessoas  esperando  em  frente  da 
Capela  de  Cristo.  Normalmente 
isto não acontece.  Estavam  espe-
rando a van para levá-las a Santos 
visitando a paróquia irmã local.

A van saiu pontualmente lotada 
com 18 pessoas e ainda desceram 
mais  alguns  veículos  de  passeio. 
Ao todo foram 33 pessoas que da 
nossa co-
munida-
de  parti-
ciparam 
do  Do-
mingo 
Fraterno 
-  assim  a 
paróquia 
de  San-
tos  cha-
mou este 
dia  em 
comum.

Participamos  e  contribuímos 
para  o  culto.  O  coral  cantou  e  a 
prédica  foi  proferida  pelo  pastor 
visitante.  Que  belo  ambiente  na 
igreja antiga! É bom termos comu-
nhão fraterna para além dos limi-
tes da própria comunidade!

Em  seguida  houve o  já  famoso 
churrasco e todos se fartaram en-
tre muito papo, risada e conversa.  
Ainda houve espaço para uma vol-

ta na praia 
ou  visita 
ao  orqui-
dário  nes-
te  lindo 
dia ensola-
rado.

Foi  um 
dia que fez 
bem  a  to-
dos  e  cha-
ma  para 
uma  repe-
tição!

A  C a p e la  d e  C r is to  p a s s e a n d o  e m  S a n to s



Per man ecemos  em Clim a  de  Festa
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Festa Junina na Igreja Sul Americana em Diadema
Já tem tradição a festa junina da 

pequena comunidade da Igreja  Sul 
Americana no Salão Comunitário em 
Diadema que este ano aconteceu no 
domingo,  23  de 
junho  de  2013. 
Bastou por a faixa 
na rua que as pes-
soas  já  pergunta-
vam  pela  festa. 
Bem  adequada  a 
realidade  local 
ofereceram-se co-
mes e bebes deli-
ciosos e a  preços 
acessíveis.

A equipe organi-
zadora achava que 
ia começar devagar a partir das 11hs, 
mas já  neste horário  começavam a 
chegar as pessoas querendo comer e 
curtir o papo e o ambiente. Teve pre-
sença de um bom número de visitan-

tes da Capela de Cristo que fizeram a 
festa a tarde inteira.

Mas  o carro-chefe  da festa  foi  o 
bingo, que logo atraiu as pessoas os-

tentando  uma 
mesa  cheia  de 
prêmios.  Cantado 
de forma incansá-
vel pelo Marcos e 
auxiliado  por  Lu-
cas  o  bingo  cati-
vou  as  pessoas 
por  horas  a  fio 
como bem dá para 
ver nas fotos. Fica 
também  o  desta-
que  pelo  equipe 
da cozinha e com 

muito engajamento de muitas mãos 
fizeram o milagre. A tarde se fechou 
um momento de oração e todos saí-
ram  cansados  mas  contentes  após 
muito papo e confraternização. 
E a próxima festa virá com certeza!

O Coral da Capela cantando 
na Igreja Luterana de Santos
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Impressões da Festa Junina


